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Ao Jad'! dos grandes conjuntos residenciais ao longo da Avenida Paralela, a favelizaçâo inclui moradias de baixa renda 

aveliz ã 
~e fenôme 

Nas úlhmas duas décadas, Sal­
vador experimentou transformações 
que muito iníluenciaram seu ritmo de 
vida. A população praticamente do­
brou de númer~ passando hoje a 
quase três milhões de habitantes . 
Núcleos habitacionais nascidos timi­
damente a partir de meados dos 
anos 70, como Imbuí e Mussurunga, 
ganharam slatus de bairro por reuni­
rem milhares de famílias que atraem 
pa ra sua área residencial volume 
crescente de serviços. Bairros outro­
ra eminentemente residenciais, co­
mo Barra, Pituba e Rio Vermelho, 
viram o bucolismo perder espaço pa­
ra o intenso comércio e os congestio­
namentos de trânsito. 

O surgimjlnto de Cajazeira, da 
Fazenda Grande, Águas Claras e da 
Fazenda Coutos (no subúrbio) é si­
nal claro da interiorização na ocupa­
ção da cidade , feita predominante­
menle por familias de baixa renda 
que habitam conjunto populares ou 
invasões. A jornada diária dos que 
trabalham ou estudam inclui deslo­
camento de ônibus em longas distân­
cias até as regiões mais dinâmicas, 
onde está o Comércio, o Centro da 
cidade e trecho inicial da orla oceâ­
nica. ltapuã, um dos últimos redutos 
dos que procuravam tranqüilidade 
absoluta à beira-mar em áreas de 
antigas fazendas, lem hoje como vi­
zinhos moradores das invasões No-

B·airros estão ~aturados 
Saturados há um bom tempo, 

bairros tradicionais como Nazaré, 
Campo Grande, Saúde, Garcia, Bon­
fim, Ribeira e Monte Serrai não che­
garam a experimentar a degradação 
sofrida nos últimos anos pelo subúr­
bio ferroviário. Isto se deve em parte 
à impossibilidade de aquelas áreas 
se expandirem, segundo Francisco 
Lessa. Várias famílias da Península 
ltapagipana, por exemplo, buscaram 
Cajazeira e Fazenda Grande como 
moradia al lernativa. No subúrbio, an­
tes predominantemente ocupado em 
sua faixa litorânea, exisle hoje a ocu­
pação maciça e crescente de áreas 
de risco, de terreno acidentado e des­
providas de infra-estrutura urbana. 

Por sua vez, na Barra· e Pituba 
uma das principais pregcupações é 
com a falta de segurança. Delinqüen-. 
tes que lá atuam visam sobretudo 
moradores e freqüentadores abasta­
dos que vão aos bairros em busca 
de lazer, sobretudo à noite. O arqui­
teto da AR VIII (inslalada na Pituba), 
Paulo Marcos, cilou como exemplo 
da busca de maior lranqüílidade o 

'' deslocamento grada11vo de morado­
res da Pituba para o Caminho das 

Árvores e, posleriormente, Vilas do 
Atlântico (em Lauro de Freitas mas 
que reúne parcela subslancial de 
moradores da capital) . -Barra e Pi tuba 
são muilo visadas, inclusive por pu­
xadores de veículos, traficantes, 
prostitutas e traveslis, dado o grande 
número de bares lá existentes. 

Um exemplo claro de infra-estru­
tura urbana incompatível com o cres­
cimei:,to demográfico da Pituba é o 
subdimensionamento da rede de 
dre~agem ao longo da sua principal 
artena, a Avenida Manoel Dias da 
Silva. Bastam alguns minutos de in­
tensa chuva, e diversos trechos fi ­
cam alagados, pois a rede foi implan­
tada ainda na década de 70 e apenas 
ações paliativas foram feitas de lá para 
cá, segundo o engenheiro civil Lucia­
no Valadares, também da AR VIII. O 
congestimento de trânsito é também 
outro sério problema do bairro, agra­
vado pelo fato de muitas ruas estarem 
fechadas por blocos de concreto, a 
exemplo da Amazonas, Pa raíba e 
Piauí. Sinal de que seus moradores 
querem privacidade numa área que 
há muito perdeu o sossego devido ao 
seu crescimento natural. 

Sa vador é­
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va Brasíl ia, Alto do Coque1rinho, Mal­
vinas e São Cristóvão. Estes bolsões 
de pobreza retratam bem a carência 
de uma política de saneame.rito e ha­
bitação diante do crescimento demo­
gráfico da cidade 

ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS 

O gerente de informações do 
Centro de Planejamento Municipal 
(CPM), Francisco Lessa, disse que 
Salvador tem hoJe 17 Administra­
ções Regionais (ARs) , sendo uma 
delas instalada na Ilha de Maré, re­
presentando 36 ilhas banhadas pela 
Baía de Todos os Santos. Destacou 
çomo um dos grandes incentivado­
res à interiorização da ocupação da 
cidade a construção da Avenida Pa­
ralela, em cuja área de in fluência 
multiplicam-se os conjuntos habita­
cionais populares como o Trobogy, 
Paralela Park, Aldeia das Pedras, 
Condomínio Asa, Flamboyant e a 
própria Mussurunga, já próxima ao , 
Aeroporto Internacional Dois de Ju­
lho. A facilidade de deslocamento 
proporcionada pela Avenida Paralela 
vem nos últimos anos estimulando 

inclusive a ocupação de áreas fora 
dos limites urbanos. Hoje é comum 
pessoas que trabalham ou estudam 
em Salvador util izarem Lauro de 
Freitas êomQ cidade-dormitório. - -

Também quase nos limites ão 
norte da capital está a reg ião de Ste­
lla Maris, cuja ocupação mais acen­
tuada começou na década passada 
e hoJe reúne inúmeros condomínios 
horizontais e casas de alto padrão, 
habitados em boa parte por famílias 
que não viram mais muitos atrativos 
na orla marítima entre a Barra e 11.a­
puã. Praias mais limpas e maior tran­
qüilidade foram dois fatores impor­
tantes para este deslocamento, faci­
litado, especialmente pela duplica­
ção da Avenida Olávio Mangabeira , 
na década de 80. Outro sinal da bus­
ca de maior tranqüilidade e privaci­
dade à beira-mar é veri ficado no nú­
mero crescente de condomínios fe­
chados ao longo da orla, a exemplo 
do Jardim Piatã, Aldeia Jaguaribe e 
Condomínio Plakinha (o primeiro de­
les) . Mas isto não impediu o surg i­
mento de núcleos de pobreza e até 
bolsões de miséria ao seu redor. 

Crescimento desordenado 
Dados do Centro do Planeia­

mento Municipal (CPM) apontam 
que no século XVI Salvador linha 
apenas oito mil habitantes concen­
trados basicamente na área onde 
foi fundada a capital, próxima ao 
Centro da Cidade e Comércio. No 
século XVIII , a população passou 
a 15 mil, pois foram ultrapassados 
os limites da antiga Salvador, e a 
pesca da baleia na reg ião de lta­
puã se consolidou, atraindo muita 
gente. No século XVIII, Salvador 
passou a ter cerca de 40 mil mora­
dores e no século XIX, 175 mil. 
É que surgiram muitas fazendas, 
tanto na orla oceânica como no 
miolo da cidade. 

Na década de 70, a capital con-

tava com um milhão de habitantes 
devido a maior interiorização de 
sua ocupação. Em 1976, o número 
de moradores subiu para 1,57 mi­
lhão de pessoas devido inclusive 
à presença da Avenidp Paralela, 
Rodovia CIA/Aeroporto e o inicio 
da ocupação de áreas como Caja­
zeiras, Fazenda Grande, Mussu­
runga e outras. A área do Cabula, 
hoje rica em conjuntos habitacio­
nais populares, abrigou. outrora 
grande número de chácaras e sí­
tios e a construção do Shoppinc 
lguatemi e da nova Estação RodÕ 
viária estimulou muito a fixaçãc 
humana em toda a sua área de 
influência. 


